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FLORIANOPOLlS, ,A,BRIL DE 1943

19 DE
Pela grande estima que lhe vota o

povo brasileiro, o dia 19 de abril, ani­
versario natalício do Presidente Ge­
tulio Vargas, é um dia de festa,
não já de caráter oficioso, mas que
adquiriu um cunho genuinamente po­
pular.

a Dia do Presidente
é comemorado em todu
o País com as mais si­

gnificativas e esponta­
neas demonstrações de
solidariedade e apreço
ao Chefe da Nação.

Nos graves momentos

que atravessamos elas
se caracteriz m ainda

por uma serena e pro­
funda confiança lJO irn­

perturbavel guia dos
destinos nacionais.

E- que, "em rcuns-

tancias outras, igualmen­
te pe osas e f':ice{, já
demonstr u O Presiden­
te Getulio Vargas as

qualidades d chefe nn­

temerato e magnanimo,
que recorn ndam par",
ticularmenfe à simpatia
do pov brasileiro.

Desd s embates poli-tico
lucionarios de 30, até nossos dias,
tem demonstrado S. Excia., a mesma
bravura na luta, igual magnan'midade
na vitoria.

Os (movimentos de rebeldia que
jugulou com pulso ferreo, mas com o

Ano III

A B RI L
seu reconhecido espírito de humani­
dade, mostraram o perfeito equilíbrio
das suas qualidades morais, usando
delas, no momento indicado, com a

parcimonia ou a prodigalidade que lhe
ditavam o seu grande espirito.

O atentado comunista, o assalto inte­
gralista, as provocações
estrangeiras, encontra­
ram reação pronta e cor­

respondente, visando-se,
sempre e acima de tudo,
a tranquilidade da fami­
lia brasileira e a sobera­
nia inatacavel da nação.

Dois sérios desastres
que lhe puseram em pe­
rigo a propria vida e a

de membros carissimos
da familia e, por ultimo
a morte, em plena juven­
tude, de um filho exem­

plar e estremecido, são
outros tantos revezes,
de ordem particular, que
se vêm juntar às res­

ponsabilidades publicas
do seu supremo cargo.

Mas em assim impe-
dem. que o irande Chefe continue, pas­
!Sad essas maiores ou menores per­
turbações moinentaneas, J rabalhar
pela grand "la do Brasil nos vários
setores da atividade humana, dando­
lhe e melhorando-Lhe elevadas leis
sociais, desenvolvendo-lhe a economia
e equilibrando-lhe as finanças, incre­
mentando-lhe n comercio, a industria,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



COMERCIO1

Bonus de Guerra
O Presidente da Republica assinou um

decreto-lei estabelecendo novas normas so­

bre o recolhimento compulsorio para aqui­
sição das obrigações de guerra pelos segu­
rados de caixas de aposentadorias e pensões,

De acôrdo com esse ato, 0S recolhimen­
tos deverão ser feitos a partir de julho do
corrente ano, correspondendo aos descon­
tos efetuados nos salarios relatIvos ao

mesmo mês. O desconto de 3 por cento in­
cidirá sobre o sala rio de contribuição e res­

salvadas as isensões previstas nos decretos
anteriores. A arrecadação será feita por
meio de selo adesivo, emitido especialmen­
te pela Casa da Moeda.

E' o seguinte o referido decreto-lei:
Art. 1.0 - Os recolhimentos compulso­

rios a que se refere o art. 6.° do decreto­
lei n. 4.789, de 5 de outubro de 1942, de­
verão ser feitos a partir de julho do cor­
rente ano, correspondendo aos descontos
efetuados nos salarios relativos a esse mês.

Art. 2.· - O desconto de tres por cento
(3 %) a que alude o art. 6.° do decreto-lei
4.789, de 5 de outubro de 1942, incidirá
sobre o salario de contribuição, ressalvadas
as isenções previstas no decreto-lei n. 5159,
de 31 de dezembro de 1942.

a agricultura; melhorando-lhe e moder­
nizando-lhe os elementos de defesa ,

CDm o aparelhamento da marinha do
exército e da aeronautica; propo;cio­
nando-lhe justiça rapida e barata; ze­
lando pela saude e pela instrução dos
jovens brasileiros, de quem é o me­
lhor amigo, a ponto de querer que o

d� do seu aniversario fôsse festejado
nao como tal, mas como o Dia da
Juventude Brasileira.

Sobram, pois, razões para que a

naçã? inteira se engalane e ilumine,
no dia em que completa mais um ano
de existencia dedicada ao bem comum

.
,

o grande Presidente dos Estados Uni-
dos do Brasil, dr. Getulio Vargas.

Art. 3.0 - A arrecadação das I'''ptrioui­
ções de que trata este decreto-lei se fará
por meio de selo adesivo, impresso especial­
mente para esse fim, pela Casa da Moeda.

Paragrafo único - Os selos serão dos
valores de 1, 2, 5 10 e 20 cruzeiros, e de
10, 20 e 50 cen ta vos.

Art. 4.° - A Casa da Moeda projetará,
sem demora, o desenho dos selos e o sub­
meterá à aprovação do Diretor Geral da
Fazenda Nacional.

Art. 5.° - As instituções de Seguro So­
cial adquirirão antecipadamente na Casa
da Moeda, diretamente ou por intermedio
das Delegacias Fiscais do Tesouro Nacio­
nal, os selos que forem necessários ao cum­

primento do disposto no art. 3.° e os entre­
garão aos seus associados como coprovan­
te das contribuições para o Seguro Social,
a que se refere o art. 1.° deste decreto-lei.

Paragrafo unico - Essa aquisição pode­
rá ser feita até o valer estimado da arreca­

dação de um ano.
Art. 6.° - A Casa da Moeda comunica­

rá à Caixa de Amortização cada aquisição
de selos feita pelas Instituições de Seguro
Social, afim de serem entregues a estas
quando o reclamarem, as Obrigaçães de
Guerra, em valor equivalente.

Art. 7." - Aplicam-se aos recolhimentos
a que se refere este decreto-lei as disposi­
ções relativas à arrecadação, recolhimento
e fiscalização das contribuições para o Se­
guro Social inclusive quanto aos segurados
de que trata o decreto-lei n. 2235, de 27
de maio de 1940.

Art. 8." - As depesas com a impressão
dos selos de que trata o art. 3." correrão
por conta da União.

Art. 9.° - O Ministre, do Trabalho, In­
dustría e Comercio expedirá, dentro de 30
dias, as instruções necessarias à execução
deste decreto-lei pelas instituições de Segu­
ro Social.

Art. 10." - O presente decreto-lei entra­
rá em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrario.

Maquina de Imeressao
MA�I�U�I

1 B, em perfeito funcionamento, mo­
vida a eletricidade

VENDE-SE
Informações nesta redação
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BOLETIM COMERCIAL

-DE-

H. O. LIGOCRI
Tipografia - EncadernaçãPapela.ria

F ABRICA DE CARL\1BOS DE BORRACHA
Stock de Carimbos em geral - Artigos filatelicos - Brinquedos - Artigos escolares -

Artigos para escritorios - Aceitam-se encomendas de clichês - Chancelas - Sinetes e
carimbos de datar, de metal para inutilizar estampilhas - Raquetas,

bolas e demais artigos para Tenis

Rua Felipe Schmidt, 27 - Caixa Postal, 169 - Tel. 1.257 - Florianópolis - Santa Catarina

Cia. Aliança da Bahia
Ofereceram-nos os srs. Campos Lobos &:

Cia., operosos agentes da Cia. Aliança da
Bahia em Santa Catarina, um exemplar do
Relatorio, correspondente ao ano de 1942,
dessa poderosa Companhía de Seguros.

Dele ressalta ainda uma vez a solidez e
o invejavel progresso da velha organização
a que emprestou o melhor do seu esforço
e da sua inteligencia o saudoso Comenda­
dor Francisco Pedreira.

A receita bruta da Cia. Aliança da Ba­
hia no exercicio que findou foi além de
Cr$ 70.000,000,00 (setenta milhões de cru­

zeiros).
Os sinistros pagos elevaram-se a .....

Cr$17.049.151,90, ou sejam Cr$1O.000 000,00
mais do que em 1941.

A Aliança da Bahia adquiriu espontanea­
mente um milhão de cruzeiros em Bonus
de Guerra. (1.000.000,00)

Os dividendos foram distribuidos na

proporção de 30 % (trinta por cento)
Os lucros em reserva somam .

Cr$ 25.000.000,00 (vinte e cinco milhões de
cruzeiros ).

Si a Aliança da Bahia necessitasse de
propaganda, bastar-lhe-ia para isso a divul­
gação do Relatorio da Diretoria, em cuja
linguagem simples e concisa, a que se alia
a exatidão fria dos algarismos, achará o
leitor a demonstração mais clara e perfeita
da sua importancia como instituição se­

guradora.

ESCRITORIO DE ADVOCACIA
DRS.

J. J. [) � .I f) U.l4. C4.I3I:24. L
E

UJWAL[)f) I3ULCÁ() VIÁ��A(Consultores Juridicos da Associação Comercial)
Civil - Comercio -Crime - Inventarios - Legislações Trabalhista

e Fiscal - Constituição de Sociedades Cívís,« Comerciais
Defesas e Pareceres

RUA FELIPE SCHMIDT (ESQUINA ALVARO D CARVALHO)
Caixa Postal n, 140 - FONE 1272 - Florianópolis
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BOLETIM COMERCIAL 4

TABELA PARA SELAGEM DE
·

Duplicatas, Contas de Venda de Mer cadorias Consigfta-
das, Livros de Vendas á Vista até Cr$ 100.000,00

TAXA DE 1,40%

TOTA DE VENDA IMPOSTO TOTAL DE VENDA IMPOSTO TOTAL DE VENDA IMPOSTO

10.70 I c-s 1403.60 400 c-s SUO Cr$
:1160 a o.to a 410.70 5.70 8(l�. fi!) a 810,7ü 1 J .Ro

10 !:io a 17. o (.',�o 410.80 II 417,SQ 5.Ho 810.50 a 817,80 11,4.,
17,90 G 25.00 0,30 417,�o a 425.00 5.90 817,90 11 !:!25,oo J 1.50
25,10 li 32.10 0,40 425,10 a 432.10 6,00 825,10 d 832,10 I Jl.60
3i,�0 a 39.2t) 0,50 432,20 Il 41:'.20 6,10 832,�o fi 839,20 11,7,1
39,30 a 46,4n 0,60 ! 439,30 8 446,40 6,20 839.:1(> a 846,40 11,80
46.60 a 53,50 0,70 446,50 a 453,50 6,30 846,50 a 853.50 Il.Ho
53,60 a 60,70 0.80 ' 453,60 a 460.7 () 6,40 ts53,60 II 860.70 1�,00
60. o a 67.80 0,90 46e,S., a 467,80 6,50 860,80 ti 867.8,. 1�,10
67.90 a 75,00 1,1)0 407,90 li 475.00 6.60 867,90 :1 875,00 12,20
75,10 a 82,10 1,10 476,10 8 482.10 6,70 R7o,l0 a 88�,10 12.30

2,�o a 9,20 1.20 482,�0 a 489,20 6.80 882,20 ti 889,20 12,40
9,10 a 96.40 1,30 48�,30 a 496.40 6.90 889;30 a 896.40 12,50

96,50 n 103.50 1,40 496,50 a 503,50 7,00 896,õO u 903,50 I:.! 60
100 soo 90!)

toS,60 a 110,70 1,50 503.60 li 510.70 1,10 903,6(\ U 910.70 12,70
110,81) a 117, o 1.60 510,80 a 517,80 7,20 910,Ro n 917.80 12.80
117,90 a 125,00 1,70 517.90 8 525,00 7,30 9t7.90 11 92ó.l0 12,�n
125,10 n 132,10 1.80 525,10 a 5;2,10 7.40 9:!5.lo n 932,10 13,00
132,20 a 139,20 1,90 53�,20 a 539,20 7.50 932.20 a 939,20 13.10
13!),30 a 146.4() . 2,00 539,30 a 546.40 7.60 939,20 a 946.40 13.20
]46,50 a 153.50 2,10 546,50 a 553,50 7,70 946,50 a 953,50 13,30
153,60 a 160,70 2,20 553,60 a 500.70 7,80 9;'3.60 a 960,70 13,40
160.80 a ]67,80 2,30 560,80 a 567,80 7,90 960,80 a 967,80 lS,5o
167,90 a 175.00 2,40 567,90 a 575,00 8,00 967,90 a 975,00 13.60
175,10 a ]82,10 2.50 575,10 a 582.10 8,10 970,10 a 91;2,10 13,70
182,20 a 1�9,20 2,60 582.20 a 589,20 �.20 982,20 a 989.�0

I
1 :�.8"

189.30 a 196,40 2.70 589,So u <;96,40 8,30 989,30 8 996,4 I 13,90
196,50 a 203,50 2,80 596,50 a 603,50 8J40 996,59 ti 1.003,50 14,00

200 600

20,360 li 210,70 2,90 603,60 a 610.70 8.50 1000210,80 a 217,80 3,01l 610.80 • 617.80 8.60
217,90 a 226,00 3,10 917,90 a õ25.00 8,'70 Cr$ t.ooo.oo c-s 14,00
22�,10 • 232.10 3.20 €25,10 a 632,10 8,80 c-s 2.000,00 Cr$ 28,00
23:2,20 a 239,20 3.30 63'&.21) a fiiJ9,20 8,tio c.s 3.000.00 c-s 42,00
239,30 li 246,40 3.40 63,9,::10 a tH6.4ó 9, o O·" 4.000,00 Cr' 56,00
246.50 a 263,50 ;;J)@ fi4.6,50 II 65J,Óo 9,10 CrS 5.000,00 C .. 70,00
253.60 a �60,7a 3,60 663,60 a 6 0,76 9,2(> c-s 6·000,00 c-s 84,00
2bo.Ro a 267. o 3�70 ôbQ,80 11 667,80 9,,:10 Cr� '.oou,oo c.s 98,(1)
267,90 a 275.00 a.80 66.,90 a 675,00 9,40 c.s 8.000,00 c-s 112.00
275.10 a 282,10 3�9() Wi5Jo a 682.10 9.50 C,$ 9.uoo,oo CrS 126,00
282,20 8 289,20 4,oú 6g2,�0 8 6b9,20 9,60 Cr$ 0.000,00 - Cr$ 140,00
289,Bo a 296,40 4,10 6 9.30 u 696;40 9,70 Cl Louo.oo Cr 154,00
2!16,50 8 303,50 4,20 696,50 a ;oô,50 9,1;0 c-s ]2.000,00 c-s 1ô8,00

300 700 Cr$ 13.000-,00 Cr$ 1�2,00
Cr 4.000,00 Cr$ 196,00

303,60 • 310,70 4,30 r03,60 a 710,70 9.90 Cr$ Õ.OOO.OO c-s 210,00
310,80 a 317,80 4,40 71(1,80 li 717,80 10,00 c-s 16.000,00 Cr :C2.4,oo
317,90 a 325,00 4,óo 711,90 a 725,0(1 10,10 c-s 17.000.00 Cl'$ 238.00
325,10 II 332,10 4.60 725,10 a 732,io 10.20 c-s 18.000,00 c-s 252,00
332,20 8 a39,�0 4,70 73:t,20 a 739,,20 10,30 c-s 19.000,00 Cr 266,0\)33�,30 a 346,40 4,80 739,30 a 746,40 10,40 Cr$ 20'000,00 r" 280,(10_r
346,50 8 363,60 4,90 746,60 a 753,60 10,óo Ce$ 3v.ooo,oo - Ct 42u,003ó3,60 8 360,70 5.00 753,60 a 700;70 10,60 Cr$ 40.000,00 c-s 66°,00360,80 a :;67,80 5,10 760,80 a 767,80 10,70 Cr' 50.000.00 Cr$ 700,00367,90 a 375,00 5,20 767,90 a 775,00 10,80 Cr 60.000.00 c-s �40,00375.10 8 382,10 6,30 775,10 a 782,10 10,90 c-s 70.ooo�00 Cr$ 980,00382,20 II 389,20 5,40 78�,20 a 789,20 11,00 Cr$ 80.000,00 Cr$ ]120,00389,30 a 3�6,40 5,50 789,30 Li 796,40 11,10 Cf 90.000,00 Cr$ 1280,00396,50 a 403,60 6,60 796,óo ti 803,50 ll,2() Cr$ 100.000,00 Cr$ 1400,00
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5 BOLETlM COMERCIAL
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OS IMPULSIONADORES DA SIDERURGIA NO BRASIL

Guarda de Vigilantes Noturnos de Florianópolis
Administrada pela Associação Comercial de Florianópolis

Fiscalizada pela Secretaria da Selurançá Pública
PRiNCIPAIS .OCORRENCIAS DURANTE O M�S DE MARÇO

A 3-3-43, às 23 horas, foi, pelo guarda achava perambulando na Rua João Pinto e
Deodoro Ferreira, apresentado à Polícia que disse ao guarda não ter onde dormir.
Civil, por ordem do Comandante da Guar- - A 11-3 43, às 22,20 horas. foi, pelo
da, um individuo que se achava visível- guarda José Ricardo, constatado que se
mente alcoclisado. achavam abertas as portas da casa de co-

- A 5-3-43, às 23 horas, foi, pelo guar- mercio, á rua Padre Miguelinho n. 36 sen-
da Laudelino Silva, apresentado na Dele- do avisado o proprietario.
gacia de Polícia, por ordem do Cornandan- - A ] 3-3-43, às 22,20 horas, foram, pelo
te da Guarda, por ser encontrado dormin- guarda Laudelíno Silva, apresentados à Poli-
do na rampa do Mercado Público, um in- cia Civil, por ordem do Comandante da
dividuo que, declarou ser de Curitiba e Guarda, três individuas que se achavam dor-
não ter onde dormir. mindo no Trapiche do Mercado Público.

_ A 6-3-43, á 1 hora, foi, pelo guarda
- A 15-3-43, às 22,10 horas, foi, pelo

Laudelino Silva, apresentado à Policia Ci- guarda Julio Sarmento, apresentado ao Co-
vil, por ordem do Comandante da Guarda, missaria de Dia da Polícia Civil, um indivi-
um individuo que se achava dormíndo no duo, morador em Ganchos, por ter sido

passeio do Mercado Público, tendo em seu encontrado dormindo no trapiche do Mer-

poder um despertador. cada Público.
- A 25-3-43, às 24 horas, foi, pelo guar-- A 6-3-43, às 23 horas, foi, pelo guar- da Fermiano Ribeiro, apresentado à Delega-da Laudelino Silva, atendida uma senhora, cia de Policia, um menor que se achava

que solicitou áquele vigilante, para acorn- dormindo no adro da Catedral.panha-Ia até à farmacia de plantão.
_ A 25-3-43, às 23,46 horas, foi, apre-

- A 6-3-43, às 0,30 horas, foi, pelo guar- sentado à Polícia Civil, pelo guarda Joséda Manoel Tomaz, apresentado à Delegacia Ricardo, um individuo que se achava dor-
de Polícía, um menor, por suspeita de ter o mindo dentro de um automóvel.
mesmo fugido da residencia de seus pro- A 26-3-43, às 22,30, foi, pelo guardagenitores. Julio Sarmento, apresentado ao Comissario

- A 8-3·43, às 23 horas, foi, pelo guarda de Dia da Polícia Civil, um individuo que
Laudelino Silva, apresentado à Delegacia de se achava dormindo na porta principal do
Polícia, um individuo, que, áquela hora, La Porta Hotel.
foi encontrado caído dentro do canal da - A 27-3-43, às 22,20 horas, foi, pelo
Avenida Hercilio Luz. guarda Julio Sarmento, apresentado ao Co-

- - A 9-3-43, á t ,30 hora, foi, pelo guar- missario de Dia da Polícia Civil, um indi-
da Julio Sarmento, apresentado à Polícia viduo que se achava dormindo no trapiche
Civil, um individuo que áquela hora se do Mercado Público.

A Companhia Pau-Americana de Minért s

Industriais é uma organização que se impõe
ao conceito Público.

Com 11m lastro de propriedades no valor
de mais de 400 milhões de cruzeiros a Cia.
Pari-Americana de Minérios Industriais está
fadada a cooperar de um modo bem expres­
sivo para que em breves dias o nosso país
tenha a sua desejada siderurgia.

O que existe ignorado, mas suscetiveI de

exploração no solo e sub-solo, está conhe­
cido, estudado, preparado para a mobiliza­
ção inJustrial.

"Derrotamos os pessimistas do carvão, os

negadores do petróleo, os descrentes do
ferro» .

Asim não ha mais que duvidar do futuro
glorioso que aguarda a nossa querida Patr ia,
e todos os brasileiros tem por dever vir ao
encontro das necessidades nacionais, coope­
rando em todos os pontos para o progre -

50 do Brasil.
A Cia. Pari-Americana de Minérios lndus­

triais está rigorosamente aparelhada para
levar avante os seus patrioticos propositos,
sob a orientação e direção do grande
mineralogista major Dr. Armando Dina, se­
cundado pelos srs.joão Peres Junior, Jurandir
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I Companhia Pan·!msricana ds Minérios Industriais
Constitulda de acôrdo com o Artigo 63 do Decreto-Lei 2.627,

de 26 de Setembro de 1940

Capital NODlinal: Cr$ 20.000.000,00
dividido em ações de Cr$ 100,00 cada uma

Séde Social: Rua Marconi, 23 - 2.° andar - São Paulo
Sucursal em Florianópolis: Rua Vitor Meireles, 18 - Salas 3 e 4

, :' j.

Corréiá; dr� Ártur Bronzatti Sebastião Neves
Correia, Estevam Lucchesi, cel, Ja into de
Magalhães e Castro e dr. Stello B. Beêhior.

Esta�'orgaliização explorará em dua locali­
dades' de: Santa Catarina, duas minas, sen­
do uma. ,de ferro cujo análise foi de 68 por
cento. � ,

As ações da Cía, Pan-Arnertcana de Mi­
nérios Inctustrias são sobejamente garanti­
das, pelo seu grande patnmonío que com­

preernde suas jazidas 'e pelo decreto-lei 2.627
de 26 de setembro de 1940.

As àç6es da Cla. Pari-Americana de Mi-
nérios' Industriais são de 100 cruzeiros em . I

•

10 chamadas:

BRASILEIROS!
Cooperai com a Companhia Pan-Americana de Minérios Industriais, no desen­
volvimento da 1ndústria Extrativa do País; assim tornar-se-á o Brasil, dentro de

breves dias, um dos paises mais prosperos e ricos do mundo.
A Companhia possúe, já, como patrimonlo, conforme Escrituras que se acham em
nossa Séde à Rua Marconi, 23 - 2.0 andar, à disposição dos interessados para

exames, referentes, as seguinte Jazidas:
a) Rancho Fundo, situada no Muuicípio de Sa ..ta Branca, Estado de São Paulo. com

autorização de pt'SqUISI1. decreto n. 10.367, de l-9 42: - Mica e Caolim.
b) Grota da Genero..a, situada uo Mumcípro de Sahinópoli ..

, Estado de Minas Gerais,
regi trada sob n. 40 . no Departamento i\acionul de Produção Mineral dQ MIITIsle ia da Agricul­
turar -> Berrlo. Mica. Fluorita. Culombita f' Agues Marinhlls.

e) Paiol Grande, situada DO Município de Una, Estado de S, Paulo: - Ferro e Manganês.
d) Jforro dOi!! Caetêl'l, situada no ��unJ('iplo de ltapecerjca, Estado {le ão Paulo: -

Ferro e �fauganês.

I mportante: Em 941 a exportas:ão de minérios uhn�iu a extraordinária soma de v,
•

• Cr' 487.802,923,00. com tendencia '{>ara um aumento iucalculavel, segundo
as necessidades da defesa do continente.

Os nossos Estatutos. que foram publicados no Diário Olicie! do Est. de S. Paulo, em o
n. 150, de de julho de 1942 em artigo "D. 6, reservam 70 �/o dOIl lucro", Uquido8 apurados
em Balanço, aubalmeate pâra serem drstribuidcs a Titnló de dividendo eos snrs. acionistas.
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OPORTUNIDADES DE NEGOCIO
- Sudex S/A. Ltda., Apartado 1661, Lima, representar fabricantes e exportadores na-

Perú, deseja contacto com firma idônea ex- cionais.
portadora de matérias primas e artigos ma- - A. Salles Pedroso, rua da Prata 185,
nufaturados no Brasil. Lisbõa, Portugal, deseja importar matérias

- Silimax Ltda., Praça da Sé 297, l ," primas e produtos manufaturados no Brasil.
sobreloja, São Paulo, fabricante de mate- Deseja, outrossim, nomear firma idônea no
riais refratários, deseja contactocem fundi- Brasil para introdução de artigos portugueses
ções e laminações. - Francis Fernandes, 230 Camp Street,

- Exmin S. de R. L., Palma 45, Desp. Lacytown, Georgetown, Guiana Inglesa, de-
308, México, fabricante de prodútos quí- seja importar couros preparados, solas, ta-
micos, deseja nomear representante idôneo chas, pastas para polimento, fivelas, saltos
e especializado. em borracha e demais artigos para sapateiro.

- M. Kraus & Bros., Inc. 20 Tenth A- - Laboratórios Klay S/A., San Lazaro
venue, New York City, oferecendo referên- 324, Havana, Cuba, dispondo de organiza-
cias, desejam importar carne de porco sal- ção para venda de seus produtos e não ta-
gada, presuntos, salsichas e conservas de bricando sôros, vacinas e produtos blológt-
carne. cos, deseja representar laboratórios brasi-

- J. Medeiros jr., r. Teófilo Otoni 39,2," leiros desses produtos.
andar, Rio de janeiro, deseja contacto com - Rey & Cia. Ltda., Carrera 9, n. 13-87,
firmas interessadas na importação de ervi- Bogotá, Colombia, oferecendo referências,
lhas, lentilhas, alhos, alpiste, lã, fibra de desejam representar fabricantes ou exporta-
cânhamo, cobre eletrofítico, fio de cobre dores de artigos para homens, tais como:
eletrolltico, sulfato de sódio, cinzas de só- camisas, gravatas, roupas interior e novi-
da, hiposulfito de sódio, etc. dades.

- Agencias Romero, Benito Monción, 34, - Damers & Sons, P. O. Box 503, Ha-
Santiago, República Dominicana, oferecen- vana, Cuba, díspondo de organização ade-
do referências, deseja representar Iabrican- quada e oferecendo referências, desejam
tes e exportadores nacionais de tecidos e representar fabricantes ou exportadores na-
outros artigos manufaturados no Brasil. cionais de produtos alimentícios.

- Samuel Lakhan, 79 Skeldon, Berbice, - Exportadora de Produtos Brasileiros
British Guiana, deseja importar produtos S/A. PROBAS, rua da Quítanda, 111, 3.°
brasileiros, principalmente gêneros alimen- andar, Rio de janeiro, deseja contacto com

ticios, tecidos e artigos de armarinho. produtores nacionais de parafina, para com-
- Henry M. F. Hatherley Ltda., rua do pra de cerca de 200 toneladas.

Comércio 8, Lisbõa, Portugal, deseja rela-
- J. Medeiros Junior, rua Teófilo Oto-

cionar-se com exportadores nacionais de ni, 39, 2.· andar, Rio de Janeiro, deseja
produtos químicos-farmacêuticos e plantas contacto com firmas interessadas na expor-
medicinais; tacão de artigos de malha, maillots, cal-

T G L f E t C çoes, etc.
-

. .mcre o ornes eai, s ação er-
- Gilberto Miranda N., Casilla 946, Gua-... �'Çrito, Via Pelotas RIO Grande do Sul, dis- yaquil, Equador, deseja nomear agente es-pondo de mica e cristal de rocha, deseja pecializado, para venda de tintas em pó econtacto com. interessados na cornpi a.

pasta.
- La Quimica Anersyl, Córdoba, 1527, - David S. Bergel & Sons, P. O. Box

Buenos Aire-s, deseja representar laborató- r 107, Tanger, Marrocos, desejam importarrios nacionais de produtos químicos e far- , fumos do Brasil.
macêuticos. .....,T

- Juan Acosta González, A par ado de
Correos 191, Quito, Equador, deseja repre­
sentar laboratórlos nacionais de produtos
químicos e farmacêuticos.

- L. A. Cordovez Casa Nacional de Co­
mércio S, A., P. O. Box. 866, Guayaquil,",'
Equador, dispondo de organização adequa- �
da e oferecendo referências, deseja repre­
sentar fabricantes e exportadores nacionais.

- Locher & Puntriano, Casilla 1375,
Lima, Perü, (}f"!recendo referências, desejam

- Hamilton Franco & Cia. Ltda., Caixa
Postal, 3636, Rio de Janeiro, dispondo de
or�anização adequada, aceitam representa­
ções em geral, podendo tambem financiar

'. fabricantes e produtores.
- Castro Menezes & Cia Ltda., Avenida

Almirante Barroso, 97, 9.° andar, sala 910-
Rio de Janeiro, oferecem-se para representar
firmas catarinenses.

- Comissaria Ancona Lopez S A, de S.
Paulo, Caixa 2294, deseja contacto com fir­
mas produtoras, comerciais e industriais.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A Guarda de Vigilantes Noturnos de Flo­
rianopolis é mantida quasi que exclusiva­
mente pelo comercio e por particulares, re­
cebendo como unico auxilio do poder pu­
blico a subvenção mensal de Cr$ 200,00,
concedida pela Prefeitura.

Por isso mesmo, não seria fóra de pro­
posito um apelo ás autoridades e ao povo
de Florianopolis, no sentido de serem au­
mentados os recursos financeiros da sim­
patica organização e, consequentemente, me­

lhorado o nivel de vida desses abnegados
vigilantes que velam, no bom ou no mau

tempo, pela nossa tranquilidade no urua.
Contribuisse cada, proprietarip, como se

faz em outras cidades, com a irnportancia
mensal de Cr 5.00, incluindo-a no preço
do aluguel, com ó beneplacito das autori­
dades, e dentro em breve a Guarda Notur­
na estaria em. condições de melhorar e am­

pliar os seus serviços, beneficiando, a um

tempo, o publico e os que constituem a sua

prestante milicta.

����=======-==�========B=O=L==ETiM CO�M�E=RC�IA=L==========================
Uma Instituição Benemerita

- Francisco dei ia, Yaguarç n, 1188,
Montevidêo, Uruguay, oferecendo referên­
cias no Brasil, deseja representar fabrican­
tes ou expor adores nacionais de vidros,
cerâmica de fantasia, aniagens e materiãis
para construção.

- Tecnovendas Ltda., do Rio de Janei­
ro, Ay�nida Nilo Peçanha,38 O, sala 203,
deseja representar firmas catarinenses.

- O dr. Paulo- Saldanha de Miranda,
advogado com escritório em São Paulo, à
rua Quintino Bocaiuva, 54, 1." andar sala
105, deseja contacto com firmas catarlnen-
ses expórtadoras de matérias primas e pro- .' " � •

.
• '_ :"... ,

dutos manufatúradoi " '-', � ORLANDO SCARPEl:�I.
li"

o. Lisbõa & ·Cia. de S. Paulo, rua Li- I .t" .... .: ,'''''' -. �"�' !\
bero Badaró, 488, deseja representar, fabri- h....' , •

C2 d .teci o u artefatos de tecida, espe- Yendes por atacado e
ciaiiza ô

.
m .panos par� mesas, O"u,_a�daoa-

pos. et.c
1_

1- l
I.

,.,,"$ 1�:' �

'
.. _,

� t

.

...

)J
-- Lata. ,Ujngo &'Ua, lt'da: 'de' Santos,"

Caixa Po tal 109, de ha J'nic:iar'com firmas
catannenses 'o negocio dé exportaç-�u 'de ca-
fé por cabotagem. _. •

. J" ��: ':". "

A omissão de Confrôle dos Acõrdos
de Washiágron; deseja ent�ar' 'em entendi­
mento corri exp rtadores catarinenses de ar-:

tigos para os Estados Unidis.�Rua
.

da Can-
dclaria 9, 8.(1 andar, Rio de janeiro," .,

....
- Sadi '&(Sadi, �ua da Quitandá,. 85, '2.0' ••

andar, Rio de Janeiro, oferecem-se para a
"-

colocação de produtos catarinenses no Rio
de Janeiro.

Passou a 6 do corrente, o sexto aniver­
sario da Guarda de Vigilantes Noturnos de
Florianopolis, fundada e administrada pela
Associação Comercial e: fiscalizada pela
Secretaria de Segurança Publica do Estado.

A idéa da fundação da Guarda surgiu
em 1937, quando se repetiam com assusta­
dora frequencia os arrombamentos e rou­
bos de casas comerciais, mesmo no centro
da cidade. ocasionando prejuizos. que se
elevaram por vezes a dezenas de contos de
réis.

Desde aquela data vem a benemérita ins­
tituição prestando os melhores serviços,
quer ao comercio, quer a particulares.

Os roubos avultados cessaram por com­
pleto e a repressão à vadiagem noturna to­
mou caráter de grande eficiencia.

Mediante insignificante contribuição os
srs. comerciantes e a população da capital
têm assegurados o sossego da noite, tão
necessario aos que trabalham ativamente
durante o dia

Tecidos diretamente das melho­
re-s fabricas do País

ADVOGADO

Praça 15 de Novembro, 1 - sala 3
FLORIANOPOI,lit
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INDUSTRIA

PROGRESSOS DA INDUSTRIA QUIMICA NO BRASil
Pouco se tem falado da indústria quími­

co brasileira. Entretanto, ela está [à bastan­
te desenvolvida. E não podia deixar de ser

assim, sendo esta uma indústria básica, de
que depende o desenvolvimento de numero­

sas outras importantissimas indústrias. A
sua produção representa mais de nove por
cento do valor total dos produtos industriais
do país. Em 1938 ela era avaliada em um

bilhão e quinhentos milhões de cruzeiros,
sendo que em 1940 alcançava o valor de
um bilhão e oitocentos e «itenta milhões de
cruzeiros, o que é equivalente a um aumen­

to de vinte e quatro por cento, em compen­
sação com o periodo anterior.

A guerra atual gerou um forte estimulo
para a instalação de novas indústrias quí­
micas e a ampliação das já existentes. De­
ve-se notar que setenta por cento das nos­

sas importações de produtos químicos pro­
vinham da Alemanha que, graças à políti­
ca de trocas, poude vender seus artigos vin­
te por cento mais barato do que os pro­
venientes de outros paises. Grande parte dos
produtos importados é agora fabricada por
nós mesmos.

As importações de p odutos químicos al­
cançaram as seguintes tonelagens em 1937,
1938, 1939, e 1940: 154.200, 132.400, 156.000
e J 50.000 toneladas. �s importações de
1940 constam quasi que exclusivamente de
anilinas e outros derivados de destilação da
hulha, em que pese ô fato dé funcionarern den­
tro das nossas fronteiras as únicas fábricas
de anilina da América do Sul.

São tambem írnportantes cs carregamen­
tos de carbonato de sódjo c sóda cáustica
importados, embora a fabrica da Compa­
nhia Eletro-Qulrnica fluminense trabalhe a

peno rendimento. Em 1925, as importações
foram de 14.300 toneladas de soda câusti-

iii

ca, quantidad esta que sobe para 21.700
toneladas em 1928, e..! depois de ligeiras os­

cilações, passa para 23.100 toneladas em

1935, para 30.000 em 1937 e para 33.900
em 1939. A produção interna ultrapassou de
mil toneladas em 1936-1937 e de duas mil
em 1938

Os técnicos da Imperial Chernical Indus­
tries se acham preocupados com o estudo
da posvibilidade (ou pelo menos se achavam
ainda há pouco) de instalar uma colossal
fàbrica no Estado do Rio, de acõrdo com

o processo Solvay, cujo custo ascenderá a

cinco milhões de dolares, emquanto que o

nosso govêrno projeta outra a ser instalada
em Cabo Frio.

Cresce consideravelmente a importação de
carbonato de sódio, o que está movimentan­
do o nosso govêrno, no sentido de ativar
a produção nacional neste setor, aprovei­
tando, assim, matérias exclusivamente bra­
sileiras. Note-se que o carbonato de sódio
é uma matéria prima industrial de largo
emprego nas fábricas de vidro, sabão, pa­
peI e téxteis. Acidos orgânicos, tais como

oxálico, fórmico, cítrico, tãnico, tartárico e

outros são importados em consideravel quan­
tidade, embora recentemente se começasse
a produzi-los em algumas pequenas porém
modernas fábricas instaladas no Estado
do Rio.

Os ácidos minerais são produzidos já em

consideráveis quantidades. O ácido sulfúri­
co, por exemplo, de fabricação nacional, vai
além de 15.000 toneladas em 1937, atinge a

48.000 em 1938 e perto de 60.000 em 1941.
As importações - que alcançaram o máximo
em 1929 com oitocentas e dez toneladas -

chegam agora a três tão somente I
A elaboração de produtos médicos e far­

macêuticos toma incremento, incessantemen­
te, contando-se várias importantes firmas
que aqui instalaram fábricas.

Quanto aos sais do ácido sulfúrico, entre
os mais importantes, podemos mencionar o

sulfato de cobre e o sulfato de aluminio. O
primeiro se emprega contra as pragas que
devoram a lavoura - produto para cuja
produção de mil toneladas estamos bem
aparelhados - e o segundo para a purifi­
cação de águas de consumo e industriais.
O consumo de quatro mil e quatrocentas to­
neladas é provido pelas importações, mas a

enorme riqueza nacional de bauxita e as
nossas quedas d'água permitem a confian­
ça na imediata instalação da fábrica para
esse fim. (Do Ob. ervador Economico e Finan­
ceiro).

AL('OOI. DE 'I( \.. 'DIOC\

Reuniu-se, b a presidencia do ministro
Artur de Souza Costa, o Conselho Téci ico
de Economia f' Finanças.

Iniciados os trabalhos foi aprovada a ata
da sessão anterior, sendo depois dada a

palavra ao conselheiro Luiz Betirn Pais Le­
me, que leu o seu parecer sobre o proces­
so referente ao aproveitamento industrial
da mandioca e certos cereaís na fabrica­
ção de alcoo1 e de amido.
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Carlos Hoepcke S. A.
RELATÓRIO

Senhores acionistas,
Atendendo às determinações legllis e DO!' nossos Estatutos, cumprimos J) zrato dever de vos apresentar o resultado das nossas 0f.o�raç.Õef' nó ano de­corrido,coulormeseveríhca no Balanço Gera! e da dt;lnnnsiração da Conta de,Lm.;�o� e p'er9L's. doeumeatos esses que Já O'lel:e�êr�àm. a ap;r�'\jlçãi) Jo t;óuselho fiscal.Oresultado obtido 00 ano de 194�., C01l'f)prl)va cOJIl absolula sufrClê:lcJ8. ,1\ noss I boa suuação e, assun, ')ulgamos 'alend�r perteitameuteávossacoufrançueinteresse. - Fll)r�anópoli'i, 31 de Dezembro de 1942 ... - ADERBAL RAMOS DA SILVA - Direto,-Presidente .. CARLOS LEISNER -Diretor-Gerente;OTTO SELlNKE - DiretoÍ'-Gerente�

.

BALA.NÇO GERAl. EM '31 DE D'EZEMBRO DE 1942
A T I V O "

ImobilizadoPropnedades
EmbarcaçõesDisponivelCaixa:emmoeda

corrente e Bancos
Realizavelacurto e a longo prazo
DevedoresMercadorias�atériaPrunaParticipuçõesDiversa!'(.ontasContade

Compensação
Açõescaucionadas

.i"
.7�5.914.1p

2,040.039.pó

97P;,�62.30
769.Q51.80

," -.-', . "'-.t;. �-.. �� ..,. �

,íiÍ��.'"f�-t.'" -: �
'�. "r,j_�.
fi" r.- •

''1J,.;."
.. I>C :.t ..

).4�'�78:729.59
ló.837.6õ�.75

�99.,.O6.l.96
53'7.394.9.0

9.3. ]93.65 3 L946.034, 79

12.O.000.0Õ

5.851.988,�4Cr$

Nao exi,ivel
Capiíel
.Beservf.sFuonuo de Pre:visão
Fundo .ESPl!ci;,� J\nvepçií
Fillldb dé Auxilro

.

Fundo para Contas DllVido�us
"

�uC:l:õs Suspensos.

...

�xiglvel a curto e II Jon�o prazo
Ored,'!.tes
Di,ver.,slls Contas
:Dividendo
Conta. de Compen5a�o
Cauçãi:5 di,\ Dqétorill

.:" .» ,,' -,L
,� '�, t Ã

"
,

'\
""

.. "
•

p

. ,/' �

':r'

.,

\ 1

\

�,

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS r PERDAS � 31 DE D,EZEMBRO DE 1942
C R É D I TO,

,
o É!. BIT 9 , .

�
.

6 . .0786S' I Emcprezll Nacional de Na"e�ij�ão Hoepcke, preju'.LO"a1e :n . .il.4;
• 'JuroS' • ','

745,734,67 fundo pura Contas .Dovídosns
'"

... • .'Despesas Gerais
Seguros �

. .. I Iwe°.stos201n94,61 fundo Especial Nllvegaçã
Fundo de PIe,vlsãó
Fun"Bo de AUXilio
Graf.Ircação á Diretorra
Dividendo

•

376.227.64 I
Sal Io para ,1943 :. I

, •." .

Cr$ 14.190.:539.46 " <t. -V.. -1;'.�' Cr$�.14._190.'539,45Florilloópo)i". em 31 de Dezembro de 1942. Aderbal Ramos da Silva .;..;;. Dlrélor Presidente. Carlos ejsn.a'r '
.. � Diretor Gerê'6té. Ottô'.Sellnke-Diretor-Gerente,Francisco Candldo de Souza Lima - Guarda-Llvrolj.. ......' �'t �.,.., �

"

PARECER DO CONSELHO FISCAL: - Os "baixo assmados, membros do C'Jos�lho Fiscal da Carlos Hoépcke S. A. Comércí"'.-e Iudúsb1a, tendo pro­cedidoaoexamedosnezoeioe e operações sociais relativos ao exercícro de 1942, vêm declarar que eucoulrnram tudo na meis perfeit'tt �;�rlf·lo. ota'oto Da direçãoquefuncionouaté3.0de Setembro de lÜ42, como na admimstração estabelecida naquelu data, que imprimiu oi Sociedade urna' orientlli,'ii'l perfchamente digna dasituaçãoatual.Sãoassim unanimes em aprovar 08 atos da Diretoria, as suas contas, () bul ••nço da Sociedade e os demais documentos e xu-nmados e que se rele­r�Dlnoexercíciode1942. Florianépolis, em 2U de fevereiro de 194:1. - Dr. José da Luz Fontes - Dr. Alvaro Mlllen da Silveira - Adolfo Beckmann

SaldedoanoanteriorFábricadePontas

Rita Maria

MercadoriasEmbarcaçõese
oficinas

ComissõeseDespachos
RendadeCapitaisDiversos

618.540.911

1.06.505.60
LucrosDiTerlloS

..

,'!. '"
, .� '"19.0 75.0,57

7.0.455.;0
c .284.348.82
Íl .. Ol0.984,29

302.9"'9,0.0
1.545.7ó2.2.O

600,00.0.00
2.500.000,00

150.00fl,Oü
400.000.0.0

C020.UOO,O.O
111).289.27
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Numeroso grupo de operarios da importante fabrica de moveis M. Zipp.rer,
em Rio Negrinho, neste Estado

Ilrne Fabrica de
Estão de initivamente assentadas as ba­

ses pua a instalaç-ão m ltajaí, de uma

grande fábrica de cimento Portland.
A flava inüústri itajafense, que tem co­

mo incorporador os. Roland Renaux, te­
rá ifrna emissão inicial de 30 milhões de

.
cruzêiros etn ações, uja djstribuição sera

L··""',_
.

fJi1Z,'!(�, AssociaçãO' Comercie] de

'fil- J'
• . Florianópolis

$;
�

R�li"zou-se a 4 tio corrente a eleição da

�� nova Diretoria da ;AssocÍação Comer ial de
.. � Plorianopolls, tendo sído sufragada a se­
" guinfe chapa:

Preside ite, Severo Si õ s; ice-presí-
ente, Carlos Edgard oritz; PI. secretario

Adauto Freitas; 2.° secretario Fellx Barzan:
1.0 tesoureiro, Guilherme Avíla; �. tesou
reiro Heitor Rodrigues Bíttencourt.

'

Diretores de trimestre: Ce so amos Acari,
·'

Silva, Antonio Lei mkuhl.
'

.

Comissão fiscal: Walter Meyer, Reinal­
do Moellmann, Florencio Costa.

Comissão arbitral: Antonio B. Pereira,
Alvaro Soares de Oliveira, Teodoro Ferrari.

Cimento em Itajaí
a seguinte: 10 milhões de cruzeiros ao

acervo das industrias Renaux; 10 milhões
para serem distribuidas por outros acionistas
em Santa Catarina e o restante para o Rio.

A fábrica será nas imediações da Barra
do Rio e disporá de uma pequena rede
ferroviária própria.

Joalher-ia e Ótica
Esmeralda

Variadissirno estoque de [oias,
relogios e objetos de adorno.

Cristais, porcelanas, bijouterias
Óculos. sob receita médica.

<H].À 11 JL�J .Àj)J D J -4
lorianpolis

t=armacia M()derna
de EDUARDO SANTOS

Praça 15 de Novembro, 2.7
luscri-:ão n. 67 .'oDe 137:»

Florianópolis - Sta. Catarina
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BancoIndústria e Comércio de Santa��!Catarina S. A.
MATRIZ EM ITAJ.Aí

.

.Rf.r;t7�-»"!:
' -

Capital autorizado por Assembleia Geral (Depedendc da aprovação da
.

Diretoria das Rendas Internas) � :xr.. Crs 4.000.000,00
Capital realizado }tu, 'I�A' " '"�. �..:' 1 -c; '-J. � 'fll!.�l1., Cr$ 2.000.000,00
Reservas ,:

.

Cr$ 1.037�22�.40
Filiaisem:Blumenau, Brusque, Florianópolis, Joinvile, Lajes e Riodo Sul. Agências e�: Caçador, Cresciuma, Cruzeiro, Jaraguá, Laguna, Mafn Per-
dizes, Porto União, S� Francisco e Tubarão. Sub-Agências em: Araranguá, Indaial, "amônia, S. J,oaquim 'e Tijueas.

'

Escritórios em: Concórdia, Gaspar, Taió e'Vrussan,ga
Balaneete da Matriz,' Filiais, Agencias,'! Sub-Agências e Escrilól'.ios, em. 28 de Fevereiro de 1943

INCO LN C O

PASS)VOA T I V o

36.259.654,,f0 I Cqpital .

".'w '
'� .. .,..'

_ ',Pdra aU'fento de capital (Dep, aprov,
� .' -> "1fn, ,D.l? Internas)

ru_ndo de reserva �, re�erva tSe,ecial .1'
Fundo para Amortização e davidosos
FUndo Escolar

•

Redgscontos('Transitorios-juros a se vencer)
Depositas em conta correnle :

Pr3.70 fixo
Sem juros
Com juros
Limitados
Com aviso
Bancarlos

3.472.891,00 Efeitos a cobrar de conta propria e de
90.317,00 3.563.208,00 terceiros

Valorescaucionados 42.477.606,00 'c' c '_ .', Titulos �m caução em deposito
Valoresdepositados 55.599.605,50' Cor/�spon��Ii.tes no

_Pa_ís. .

V�loresemcobrança no Banco do Brasil 121.318,30 98.1 98.529.80 Matriz, F/lra/s, .Agen.c/as e S.ub-Agenc�as
Hlp_otecas 1,36050000 Banco dQ. Brasil r: C{Especzal ,�.

'

Caixa:
' " Valores ttipoiecarios "

,

Emmoedacorren�e, em cofre 7.367.240,25 D!videndos;. .

_ ti. ;:
."';';'''

N�BancodoBrasil e em outros Bancos 5.415.495,70 12.782,735,:95 Dt.vídendoS'de J a 13('saldo nao procurado) \f Ifl
DIversascontas .

530409,60 Diversas contas
.

.. r- � ,iI:'t
___--_ " ,.-I, :. � �

309.643.0(2,75 --� _.....t :
•

TitulasdescontadosEmprestimosem
conta corrente
Emprestimoshipotícarios
Carteiraemprestimos aos Funcionarios
ContasC.Devedoras, garantidas
Efeitosacobrar:De
contaprópria do interior
Decontadeterceiros, do interior
Decontadeterceiros, do exterior
Tttulosemliquidação
Correspondente!noPais
Matriz,FiliaisAgências e Sub-Agências
Titulasefundospertencentes ao Banco:
Móveiseutensilios, Debentures edificios
imóveiseoutros
)22apolicesfederais no Banco do Brasil

2.000.000,00
� .�Ú.. _[f' - ...

639.879J30
100.000,00

32.732.654,90 33,472,534,20

4.000.000,00�

220.000,00
300.000,\)0

9,590,00
'507.633,404.098.483�30 »: � ..

,........

62.295.713,50
125.500,50 66!519.697,3Q,

i.oo
16.748.704,80
40.207.037,60

'�1.037.223,40

20.079.333,50
3.599.6� 1,00

33.946.187,60
10,427.368,10
15.374.'005,10 " ,

6.185.415.10 89.6H'.950,40
..

66,819.697,30
,. 98.198.529,80

1.850.873,60
43.901.286,65

224.652,70
1.360.500.00

1..
� "".' '� .....

,

_"

161.952,05
776.J46.85

309.643.012,75

Érico Scheefer
Cher. da Contabllld.lII. Geral

Dípl. Conto Rei. na D.E.C. n. 22.n8

GenésioM. Lina
Diretor-Goren"

Diretores: OTO RENAUX, IRINEU BORNHAUSEN,
BONIf'ÁCIO SCHMIDT, ANTONIO RAMOS, DR. RODOLFO R. BAUER
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LAVOURA

As Propriedades do Limão
00 limoeiro utilizam-se principalmente os admiravel; uma chávena de café carregada

rutos, e dêstes o suco e a casca. O limão de limão, ou uma simples limonada quente,
vale, na realidade, seu pêso em ouro. Seu tomada ao deitar e tendo o cuidado de se

suco é refrescante, diurético, adstringente tapar bem, produz uma transpiração abun-
e vermicida. Seus efeitos contra o escorbu- dante e agradável. Os doentes do fígado e

to e contra os vômitos chamados -incoer- os hidrópticos deveriam ter no limão o seu

civeis-. são re-almente maravilhoscs. Tem medicamento dileto. O suco do limão é um

havido casos muito rebeldes, que cederam desinfetante maravilhoso para toda a espé
como por encanto ao tratamento com umas ele de feridas, irritações pústulas e cha-

poucas colheres de sumo de limão. Na de- gas. Os gargarejos com limão curam rapi-
sinteria e nas anginas sangrenocas, é um damente as molestias da boca e da gar-
verdadeiro balsamo. ganta. Enfim, pode afirmar-se sem exagê­

ro que quem tem ae seu alcance um li­
moeiro, não precisa da farmácia, ou pelo
meno:;, necessita dela muito pouco.

Como sudorifero (e por conseguinte como

remédio em grande número de doenças), é

o Aproveitamento
Dos desperdicios das frutas citricas (cas­

cas e membrana) pode-se obter nma ração
para animais mais barata que a polpa de
beterraba. A polpa é moida em um moinho
de martelo de alta velocidade, ao mesmo

tempo que lhe é adicionada uma solução
de hidrato de cal (2 por cento). A esta al­

calização se deve o êxito do processo A
polpa aJcalizada é depois ainda moida mais

da Casca das Frutas
fina em um moinho de pressão e deixa-se
secar O produto afinal absorve de cinco a

8 vezes o seu peso de água. Devido a is­
so, é particularmente valioso para manter
água na diéta do gado bovino. _

Esta ração, seca, contém 6 por cento de
proteína em bruto, 2,5 por cento de gordu­
ra em bruto e não menos de 20 por cento
de fibra.

o Amendoim
A produção de amendoim em São Paulo

deverá alcançar este ano, cerca de dois
milhões de sacas de 25 quilos, ou cinquen­
ta milhões de quilos. Em anos anteriores,
a produção normal do Estado de São Pau­
lo não ultrapassava tresentas mil sacas.

Conforme esses dados, os lavradores pau­
lista sou eram atender, com grande entu­

siasmo, às recomendações dos técnicos ofi­
ciais e à propaganda das entidades indus-

triais i n t e r e s s a das na exploração do
óleo.

A presente safra, de dois milhões de sa­
cas de amendoim, deverá produzir, em con­

dições normais, cerca de quatorze milhões
de quilos de óleo de primeira qualidade,
vendidos com facilidade em nosso meio
a preços compensadores. Na base de seis
cruzeiros por quilo, o valor dessa produ­
ção poderá atingir 84 milhões de cruzeiros.

,�Eomada "ODIN"
I'

cura qualquer ferida.
Empregada em mais de tO 000
casos, nunca falhou. Já curou

feridas antigas de 10 anos e mais.

.

I)atil()o,-afa
Oferece-se para serviço per­

manente ou trabalhos avulsos.

Pratica de assuntos comerciais

e forenses.

Informações nesta redação.
S. J. M. A. B. Ltda. do Rio de Janeiro, Caixa Postal 169, deseja contacto com pro­

dutores de farinha de osso, vidros e garrafas, escovas para cabelos, dentes, etc. pinceis,
botões e colchetes, papelão e caixas de papelão, pentes, fechos zips eclair, papel em geral.
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_ As estampilhas, guias, notas ou fatu­
ras que os fabricantes são obrigados a for­
necer com o produto vendido, podem ser

remetidas pelo correio aos compradores,
desde que a mercadoria à qual se refiram,
seja transportada por companhia de nave-

gação.
. . .

- As. filiais estabelecidas nas capitais dos
Estados devem pagar a patente do registro
tomando para base o capital da Matriz, "ex­
vi" do artigo 11 § 13, do decreto-lei n. 739,
de 24-11-1938, concedido o abatimento de
50 por cento na quantia resultante do calculo
efetuado.

- As tranças de palha grossa, de plan­
ta de arroz, destinadas a confecção de cha­
péus, escapam à incidencia do imposto de
consumo.

- Os grampos de ferro para cercas esca­

pam à incidencia do imposto de consumo.
- Os volumes em descarga só devem

ser fiscalizados em presença dos respectivos
consignatarios ou seus representantes le­
gais, ou se estes não comparecerem, com a
assistencia de duas testemunhas.

- Placas de porcelana, destinadas a apo­
sição de fotografias, escapam à incidencia
do imposto de consumo.

- Ataduras gessadas não estão sujeitas
ao pagamento do imposto de consumo,
conforme decisão do Conselho de Contri­
buintes.

- Venda a torno de óleo para alimenta­
ção, em recipiente sem rotulos nem selos,
de capacidade para 30 litros. Infração dos
artigos 72, 81 e 95. do regulamento anexo
ao decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.

- As pequenas caixas para pó de ar­

roz, farinheiras e outros vasos fabricados
exclusivamente de madeira, com enfeites a
óleo, escapam à incidencia do imposto de
consumo.

- Os descanços de madeira para pratos
não estão sejeitos ao imposto de consumo.

--- Provado que o faLricante de tecidos
vendeu fio a pessoas não registradas como
fabricantes dessa indústria na proporção
de 20 por cento, está sujeito ao registro
de que trata o art. 8.0 do regulamento.

- Mesmo em condições de ser emprega­
da como componente das misturas das
massas para rebõco, a mica não está suo

jeíta ao imposto de consumo.
- Todos os copiadores de correspon­

dencia comercial estão sejeitos a selo por­
que são os livros exigidos por lei a que o

regulamento se refere.

- O objeto com a denominação de
"diamante" ou corta-vidro, escapa à incíden­
cia do imposto de consumo.

- Quando o selo é pago por verba e

se verifica depois sua insuíiciencia, não
cabe à parte penalidade alguma.

- Livro criado por lei estadual para re­

gistro ele vendas mercantis não está sujeito
à tributacão,

- Cartas confirmando pedidos de mer­

cadorias, estão isentas do imposto do selo.
- Os pedidos de mercadorias, mesmo

que assinados pel» represci.tante do ven­

dedor ou pelo próprio vendedor e pelo
comprador. ou então somente assinados
por uma das partes estão isentos do im­
posto do selo.

- O 2 o Conselho de contribuintes, em

acordão n. 12.597. de 17 de julho de 1942,
aprovou a seguinte decisão do sr. Delega­
do Fiscal no Rio Grande do Sul: «O co­

mércio de fumo em córda, folha ou pasta,
só mente sujeita ao pagamento da patente
de registro quando exercido por grosso; os

que o fizerem a varejo não estarão sujeitos
a quaiquer registro, nem obrigados a pos­
suir o livro de que trata a letra, A do § 2.°,
do artigo 112, do regulamento do imposto
de consumo.

- No intuito de dirimir duvidas quanto
à obrigatoriedade do pagamento do selo de
verba nos livros comerciais e fiscnis, a Fe­
deraç.ão das Associações Comerciais do
Rio Grande do Sul dirigiu-se em oficio ao

ex mo. sr. Delegado Ficai do Tesouro Na­
cional em Porto Alegre, consultando-o 50-

hre o assunto. Em sue! resposta o sr. D�­
lezadc declarou que não s tr tando de li­
vros exigidos por «Lei» ou Regula mente
Federal» se acham isentos do imposto do
selo.

Ficou com as ditas providencias defini.ti­
mente esclarecido que «no tocante ao com.er­
cio», somente os livros previstos pelo artigo
11 ao Código Comercial - Ola! io e Copia­
dor e Cartas (compreendido, lambem, o

desdobramento do Copiador de Cal tas que
é o Copiador de Fatura s) e os instituidos
pela Lei 187 - Re istro de vendas à Vis­
ta e Registro de Duplicatas - estão sujei­
tos ao selo federal a que se refere o arugo
75 da Tabela do regulamento em vigor.

- Em sua ultima sessão, resolveu o 2.°
Conselho de Contribuintes: não pagam im­
postos de consumo - panos para limpar
metais, porta-óculos e porta-cartões de cou­

ro; bulsas e maletas para uso de colegiais.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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- Respondendo a uma pergunta sobre se
o contador diplomado, devidamente regis­
trado, com situação legal definida, tem a
sua atividade profissional limitada à loca­
lidade onde fixou sua residencia, ou pode
exerce-Ia onde quer que sejam reclamados
os seus serviços, declarou o diretor do
Imposto de Renda que o decreto que regu­
lamenta a profissão de contador confere
aos que tenham os seus diplomas registra­
dos na Superintendencia do Ensino Comer­
ciai (atual Divisão do Ensino Comercial)
o direito de exercer a profissão em todo
o ter ritório nacional.

Sendo assim, os documentos de contabi­
lidade apresentados às repartições, do Im­
posto de Renda pelas firmas comerciais,
não podem ser impugnados tão sómente
porque o contador que os tenha assinado
não resida na localidade onde o e estabele­
cimento comercial tem a sua séde.

- Os gerentes não estão compreendidos
no regime do decreto-lei 2.308.

Os Despachantes Aduaneiros
Inspetor da Alfandega de Santos consul­

tando sobre descontos de Obrigações de
Guerra, no que se refere às comissões dos
despachantes aduaneiros: - Aprovo o pa­
recer da Diretoria Geral da Fazenda Na­
cional - A de Souza Costa.

O parecer acima aludido é o seguinte:
Como associados do Instituto de Apo­

sentadorias e Pensões, os despachantes
aduaneiros e seus ajudantes estão equipa­
rados aos agentes comerciais ou coisa se­

rneluante.
Gozando de autonomia de movimento em

suas atividades, custeando, por conta pró­
pria, a manutenção de escritórios e empre­
gados seus auxiliares. os despachantes
aduaneiros e seus ajudantes se enfileirarn
entre os pat: ões e empregadores.

Acontece, porem, que a comissão que lhes
é atribuida pelo de empenho dos serviços
que lhes são peculiares, não ê paga dire­
tamente pelos comitentes, mas recolhida às
estações aduaneiras, que a contabilizam e

a distribuem em folha para esse fim orga­
nizada.

Em tais condições, os despachantes adua­
neiros e seus ajudantes, que não forem con­

tribuintes, por qualquer motivu, do imposto
de renda, se colucam na mesma posição
dos funciona rios públicos para os efeitos
do recebimento de que cogita o artigo 7.°
do decreto-lei n. 4.789, de 5 de outubro de
1942, ressalvado o limite estabelecido no

decreto-lei n. 5.159, de 31 de Dezembro do
mesmo ano.

- Os agentes localizados que trabalham
para diversas firmas estão sujeitos ao im­
posto de registro.

- O vinho engarrafado no exterior e

enquanto conservado nas caixas, pode ser
enviado ao comerciante varejista, acompa­
nhado das estampf1has, e, pois, sem estar
estampilhado, unidade por unidade tribu­
tária.

- O óleo alimentício não pócle ser ven­
dido em pequenas quantidades. Venda a

torr.o de óleo de alimentação: Infração do
do art. 95.

- Purificar a aguardente não altera o

produto e, assim, ao acondicioná-la de
forma diferente da recebida, deve aplicar
as cintas que a acompanharam, contramar­
cando-as na forma determinada no artigo
63, § 1." do decreto-lei n. 729, de 24-8-38.

- A posse de estampilhas que perten­
ceram a mercadorias já consumidas cons­

titue irnfração capitulada no art. 52 § (mico
do decreto-lei 739, de 24 de março de 1938.

e as Obriqeções de Guerra
Neste sentido, opino que se responda a

consulta de fls. 2:
Por se tratar de interpretação da lei, sub­

mete o assunto à consideração do sr. mi­
nistro.

D. Geral da Faz. em 20 de fevereiro de
1943. - Romero Estelila.

- O sr. Presidente ela Republica assi­
nou decreto nomeando:

- O ceI. Graciliano Negreiros, para ad­
ministrador da Empresa Sul Brasileira de
Eletricidade (joínvilc).

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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TRABALHISTA

- o cargo de gerente nos estabeleci­
mentos industriais ou cernerciais não ou­

torga o direito de estabilidade, quer íun­
cionaI, quer ... conomica. Trata-se de cargo
de confiança.

- Não resultante da venda de estabe­
lecimento, solução de continuidade na re­

lação do emprego, não corre contra o alie­
nante nenhuma obrigação de indenizar o

empregado.
- Sindicato não pode exercer atividade

económica, porque seria contrario à linha
mestra do nosso sistema democratlco-sin­
dical.

- No processo em que é interessada a

firma Francisco A. Ramos, o diretor da Di­
visão de Fiscalização do Departamento Na­
cional do Trabalho despachou: «A legis­
lação do Trabalho tem carater de ordem
publica. Ao empregado, verdadeiro tutelado
do Estado, não é licito abdicar os seus di­
reitos. Não procede, pois, a alegação da
firma autuada, de que a empregada em li­
de encontrava-se trabalhando em dia re­

servado ao descanso dominical, obrigato­
rio paaa a natureza do estabelecimento,
por livre e espontanea vontade. O auto de
fls. 2 está revestido das formalidades le­
gais, impondo à firma infratora a multa
dl> Cr$ 500,00».

- Foi nomeada uma comissão para es­
tudar o problema da organização do Insti­
tuto de Previdencia dos Trabalhadores In­
telectuais.

- Recibo de plena, rasa e geral quita­
ção exonera o empregador de toda e qual­
quer obrigação, pecuniária ou não, decor­
rente de contrato de trabalho 011 de sua

reei ão. Diario Oficial - Secção IV -

30-12-42.
- A eleição para cargo de confiança na

mesma empresa não rescinde o contrato de
trabalho.

- Não é necessário que a embriaguês
seja habitual para caracterizar a falta grave
que autorize a demissão do empregado.

- A mudança na propriedade do estabe­
lecirnento não afeta a contagem do tempo
de serviço do empregado.

- Justifica-se a suspensão imposta ao

empregado com o objetivo de manter no

estabelecimento os principais de autorida­
de e disciplina, indispensaveis á vida e ao

progresso de toda organização.
- A lei de proteção ao trabalhador na­

cional não pode ser burlada pela simples
denominação diferente de cargos iguais.

- Importa em redução de vencimentos para
o empregado bras ileiro, perceber menos do
que aquilo que percebia o empregado es­

trangeiro, em identicas funções, antes de
nacionalizar-se.

- Os adquirentes de massa falida não
são responsaveis pelos compromissos da
firma antecessora, frente às leis sociais.
Nessa base, foi indeferido um oedido de
reinte�ração e indenização por despedida
sem Justa causa.

fOI O M
Proprietarios: J. Moreira,. C'8l C ia.

O maior e mais acreditado Club de Sorteios do Estado

RUA VISCONDE DE OURO PRETO 13 - LORIANÓPOLIS,

SORTEIOS A 4 E 18 DE CADA MÊS
Premio maior: .-: ...., e.zoc.oo (em mercadorias) rE MUITAS BONIFICAÇÕES

Contribuição para cada Sorteio apenas Cr$ 1,00
Peça esclarecimentos ao agente mais proximo

Ju
1

�
da sua localidade.

�� ���----���;,::=;k:
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NOTICIARIO

- Afim de tratar dos interesses brasi­
leiros no Norte da Africa, acaba de ser
criado na cidade de Argel um consulado do
Brasil.

- Visitou a Capital e algumas cidades
do Sul do Estado o sr. gal. Agostinho
José dos Santos, comandante da 5.'" R. M.

- Respondendo a uma consulta, a Co­
missão de Defêsa Economica resolveu que
as mensalidades de Cr$ 5.000.00, abonadas
a partir de 31 de março de 1942, pela Sul
América Companhia Nacional de Seguros de
Vida, a Georg Adolph Knolle, a titulo de
proventos de aposentadoria, devem, en­

quanto estiver o mesmo domiciliado no

estrangeiro, ser integralmente recolhidas ao

Banco do Brasil, à conta do fundo de inde­
nizações.

- Assumiu O exercicío do cargo, em co­

missão, de diretor do Departamento de
Saúde Pública do Estado, o sr. dr. Vinicius
Wagner, posto à disposição da intervento­
ria catarinense pelo governo federal,

- A convite da sua diretoria, o sr. Mi­
nistro da Guerra, general Eurico Dutra, vi­
sitou recentemente a Associação Comercial
do Rio de Janeiro, onde foi recebido com ex­

cepcionais homenagens.
Saudado pelo presidente sr. João Daudt,

o titular da pasta da guerra discursou agra­
decendo. Pela sua elevação e justeza de
conceitos, ambas as peças oratórias impres­
sionaram profundamente, atribuindo-lhes a

ímprensa rasgados elogios.
- O sr. Miguel Brando natural da Italia

e aqui residente, foi declarado cidadão bra­
sileiro peja portaria de cinco de março
do sr. Minístro da JUStiÇ3 e Negócios Inte­
riores.

- Foi aberto um crédito de Cr$ ....

10.000.000,00 para a construção de uma

nova estrada de rodagem no nordeste.
-- Técnicos portugueses estão trabalhan­

do, nas carreiras de Vitoria do Espirita
Santo. na construção em série de navios
de madeira, de duas mil toneladas.

- O sr. Altino de Oliveira, conhecido
comerciante local assumiu a direção da
agencia da Empresa Auto-Viação Catari­
nense, nesta capital.

- O general de brigada da reserva José
Gomes Carneiro foi nomeado pala admi­
nistrador da Eletro Aço Altona (Blumenau).

- Por motivo de seu aniversário. a 16
de março, foi alvo de significativas home­
nagens o grande chanceler brasileiro, sr.

Oswaldo Aranha.

- O Presidente da República, autorizou
o Ministro da Educação a empregar sob
regimen de adiantamento e independente­
mente de concorrencia a dotação de 800 mil
cruzeiros para o Serviço Nacional de Tu­
berculose.

- De 15 a 17 de março estiveram reu­

nidos em Florianópolis sob, convocação do
sr, Interventor, os prefeitos dos 44 muni­
cipios do Estado.

- Nomeada pelo sr. Interventor Federal,
instalou-se a 5 do corrente a Comissão de
Estudos dos Serviços Públicos Estaduais,
composta dos Srs. Carlos da Costa Perei­
ra, presidente; jornalista Batista Pereira e

dr. Rubens Ramos.
-- A-pesar-da longa estiagem, a colheta da

última safra de feijão no Rio Grande do
Sul, atinge á expressiva cifra de 1.000.000
de sacas, quantidade igual à do ano pas­
sado. São ótimas as possibilidades de ex­

portação. Trata-se do feijão do cedo, que
foi salvo.

- Um telegrama de Limeira, São Paulo,
diz que, dentro de dois meses, deverá ser

concluida, naquela cidade, a instalação da
fábrica de material bélico, que um grupo
de industriais paulistas organizou ali. A
nova industria fabricará, entre outras peças,
projetis e granadas anti-aéreas.

- Realizou-se no Gabinete (\0 Ministro
da Fazenda a cerimonia da assinatura dos
atos relativos ao financiamento do material
necessário ao reaparelhamento da Estrada
de ferro Vitória-Minas e das minas de Vi­
tória, com a companhia do vale do Rio
Doce. Trata-se de urna operação consequente
ao acôrdo de Washington. que agora vem de
ser firmada pelo sr. Warren Pierson, pre­
sidente do Import & Export Bank, na im­
portancia de quatorze milhões de dólares,
que o Brasil pagará, exclusivamente, com
a percentagem de quinze por cento do preço
"fob" do minério entregue no porto de Vitó­
ria, sendo o prazo do acôrdo, fixado em 20
anos, estendidos para vinte e cinco, aten­
dendo à situação atual. Ficou assentado,
também, com a Companhia Siderurgica Na­
cional, o aumento de crédito aberto pelo
Import & Export Bank, de 25 milhões de
dolares, para quarenta e cinco milhões.

- A exrna. Snra. Rute Hoepcke da Sil­
va, esposa do sr. dr. Aderbal Ramos da
Silva, diretor-presidente da firma Carlos
Hoepcke S.A., fez à Sociedade de Assísten­
da ao Lázaro, o importante donativo de
Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros).
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Avisos de credites: os relativos a orde­
nados e salarios de empregados do credi­
tador; os de diferença de preços, depre�ia­
ção, avaria ou devolução de mercadon�s;
os de extornos de lançamentos, os de JU­
ros da propria conta.

Recibos: os de quantias remetidas por
via postal (refere-se a recibos passados pelo
recebedor, nos vales postais), os de pro­
ventos individuais passados pelos empre­
gados aos StUS empregadores; os passados
em papeis que tenham pago o selo propor­
cionaI.

BOLETIM CO)rN�\E�R�C�r�AL�=============1�==================== =

IMPOSTO DO SELO
Papeis juntos a requerimentos

ou apresentados a a�toridades
ou repartições publicas, por
folha Cr$ 1,00

Atestados de qualquer natureza,
por folha

.

Cr$ 1,00
Livros comerciais: de escritura-

ção, fiscais etc., por verba:

pelo termo de abertura e en-

cerramento Cr$ 10,00
por folha Cr$ 0,20

ESTÃO ISENTOS DE SELO

DOCUMENTOS SUJEITOS AO SELO.
PROPORCiONAL. ALEM DE OUTROS

NÃO ESPECIFICADOS
Extratos de contas correntes, quando ajui­

zadas; fianças; letras de cambio; .notas pr�­
missorias; recibos de ímportanclas recebi­
das de um por ordem de outro e conta de

terceiro; endossos de quaisquer titulos,. d�­
poi do vencimento; contratos de :onshtul­
cão, dissolução, prorrogação,alteraçao, tra�s­
formação, fusão e incorporação d� .socle­
dades comerciais e tambem as CIVIS que
revestirem forma estabelecida nas leis co­

merciais (verba); promessas de compra e

venda, etc.

TAPELA

20,00 atéDe mais de c-s
500,00

De mais de Crs 500,QO até
1.000,00

De mais de Cr$ 1.000,00 por
Cr- 1.000,000 ou fração Cr$ 4,00

Cada documento leva mais c-s 0.20 selo
de saude.

c-s 2,00

Cr$ 4,00

DOCUMENTOS SUJEITOS AO SELO
FIXO, ALEM DE OUTROS NÃO

ESPECIFICADOS
Avisos de credito, avisos de cobrança

extratos de contas correntes e suas confir­
mações (o selo é devido sobre a soma das
quantias que figu em na coluna do credito,
embora o extrato apresente saldo devedor)
recibos e outras declarações equivalentes,
qualquer que seja a forma empregada para
expressar recebimentos de quantias, cada
via;
De mais de CI

500,00
De mais de

5.000,00
De mais d Cr$
Cada documento

de sande.
Contas apresentadas às reparti­

ções publicas, quando não su­

jeitas ao selo proporcional por
folha, selada somente a pri-
meira via Cr$ 2,,00

Requerimentos dirigidos a autori-
dade administrativa por folha Cr$ 3,00

Requerimentos dirigidos a auto-
ridades judiciarias, por folha C r"; 1 ,00

Procurações, não havendo a clau­
sula -In Rem Propriam- ou

qualquer outra que torne exi­
givel o selo proporcional, ca-
da outorgante Cr$ 3,00

20,00 até
c- 0,50

500,00 até
Cr 1 00

5 000,00 Cf' 2,00
leva mais Cr$ 0,20 selo

MORADIA NO CENTRO
Em casa de familia de tratamento, situada

no centro da cidade, aluga-se, com ou sem

pensão, um quarto para moça solteira ou

senhora só. Tratar à Rua Trajano, 13
sobr. - sala 1.

- Segundo se noticia, cogita-se de res­

tringir as viagens de a vião em face. d_o
Estado-de-Guerra. Para tanto, em prmci­
pio, deveria ser estabe ecido que (IS parti­
culares, por oonveni ncia meramente pes­
soal, não deverão utilizar-se do transporte
aéreo, mesmo quando em ten itorio nacional.
Alguns funcionários já estariam encarrega­
dos de examinar a questão baseando-se
nos estudos norte-americanos referentes ao

assunto.
- O dr. Henrique Rupp Junior foi no­

meado administrador da Sociedade Coloni­
zadora Hanseatica.

- De 13 a 16 de março comemorou-se
o centenário da 'Cidade de Petrópolis. As so­
lenidades tiveram a presença do sr. Presi­
dente da Republica, que inaugurou nessa
ocasião o Museu Imperial.

- Segundo um médico americano, são os

ratos, que, contaminando os viveres, nos
mercados e armazens, transmitem o vírus
da paralisia infantil.
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A Cobrança de
Alterando, enquanto durar o estado de

beligerancia, a cobrança da taxa de arma­

zenagem interna nos portos do país, o pre­
sidente da Republica assinou o seguinte
decreto-lei:

Art. 1.° - Ficam as Administrações dos
Portos Organizados e as Afandegas e Mesas
de Renda dos portos não organizados au­
rizadas quando for conveniente 2\0 descon­
gestionamento dos armazens e deposites
alfandegados, a juizo do Ministério com­

petente, a suspender a aplicação do dispos­
posto no § único do artigo 4.° do decreto­
lei n. 24. 324, ce 1 de junho de 1934.

Art 2.° - Expirando o prazo de isenção
de armazenagem, previsto no art. 2.° do de­
creto 11.4.324, de I ele junho de 1934, será
cobrada a taxa de 1 °10 em cada periodo
de 6 dias uteis de permanencia das rnerca­

dorias nos armazéns e depósitos.

Portaria n. 882, de 26 de
novembro de 1942

O ministro de Estado, afim de dissipar
duvidas quanto ao preenchimento da co­

luna 9 na fase aLI anverso da relação
de e 111 p r e g a dos exigida no artigo 11
do Decreto-lei n. 1843, de 7 de dezembro
de 1939, resolve modificar, nesse ponto, as

instruções constantes do modelo aprovado
pela portaria ministerial SCm n. 292, de 30
de abril de 1940, determinando assim se

altere a instrução concernente à coluna 9."':
Indique nesta coluna o salário mensal do

empregado. Se o empregado fo: di�rista ou

horista, o salário mensal em tais hipóteses,
será, respectivamente, aquele que resultar
da multiplicaçâo do salário diário por 25
ou de hora por 200.

Somente nos CélSOS de trabalho por tare­

fa, peça ou comissão e que se deverá recor ..

rer ao processo estabelecido para se achar
o salário tédio mensal.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1942.

(Ass.) Alexandre Marcondes !:.ilho_
- Os súbditos d« «LÍXO·· perderam os

seus direitos politicos, dentro dos sindic�­
tos. Continuar», porém, com todos os di­
reitos económicos e de assistencia medico­
social.

- A unificação das taxas e dos benefi-
cios dos institutos de previdencia social
está v�vista 110 projeto de consolidação
das leis trabalhistas.

- O numero de associados ativos dos
institutos é de 2.124.263. Aposentados,
49.652, e 90.859 pensionistas.

Armazenagem
Art. 3.° - Ficam as Administrações dos

Portos organizados autorizadas a a reduzir
de 30 para 6 dias, com previa anuencia do
Ministério da Viação e Obras Publicas, o

periodo de tempo sobre que se aplicará a

taxa da tabela D. incidente sobre merca­

dorias provenientes de navios arribados ou

sobre mercadorias que sofreram avaria gros­
sa. Essa redução de prazo só poderá ter
lugar quando as mercadorias se encontra­
rem desernbarcadas para entrega aos res­

pectívos consígnatarios.

Art. 4.° - A aplicação das medidas pre­
vistas nos artigos 2.° e 3." obedecerá às
normas gerais estabelecidas no decreto n.

24.324, de 1 de j un ho de 1934.

Art 5.° - Revogam-se as disposições em
contrário.

Decreto-lei n. 758
O Intel ventar Federal no Estado de San­

ta Catarina, na conformidade do disposto
no art. 6°., 11. 1 do decreto-lei federal n. 1.202
de 8 de abril de 1929,

DECRETA:

Art. }.O _. Na forma do decreto-lei fe­
deral n. 5308, de 1 de abril de 1943, o Es­
tado cobrará atê o fim do ano corrente, o

imposto de exportação inter-estadual na
base fixada para o ultimo exercicio.

Art. 2 o - O decreto-lei 755, de 1 de
abril, só entrará em vigor a 1 de Janeiro de
1944, revogadas as disposiçoes e.n contra­
rio.

Palácio do Govêrno em Florianópolis,
7 de abril de 1943.

NEREC RAlHOS
Orlando Brasil

- O direito de aposentadoria do han­
seniano é imprescritivel, decidiu aCamara
de Previdencia Social.

- Foi fundada a Associação Profissio­
nal dos Bancos do Rio Grande do Sul.

- Prosseguem as demarches para a or­

ganização da Federação dos Empregadores,
em varios Estado. •

- A Nota em que o comerciante escrever:

"Pago", "Liquidado", "Lançado", "A di­
nheiro", "A' Vista", "Deduzido", "Caixa",
o classico "PG", um P ou L grande, como
é muito comum, ou outras expressões equi­
valentes, está sujeita ao selo de recibo, si
acusar importancia superior a Cr$ 20,00.
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DE INTERESSE • • •

Foi prorrogado até 30 de abril de 1943 - A Comissão Federal de Preços, em

o prazo para Registro Industrial. sua ultima reunião, resolveu, da proposta
__ A Diretoria do Imposto de Renda re- de Mário Martins, que se nomeasse uma

solveu que os militares que pagam esse comissão afím de estudar e tabelar todos

imposto estão também obrigados à aquisi- os pratos que fazem parte dos cardápios
ção dos bonus de guerra. dos restaurantes.

- O guarda-livros diplomados por esco- _ O Decreto-lei estadual n. 750, de 10

Ias particulares não são reconhecidos co- de março de 1943, fixa a taxa do imposto
mo habilitados para assinar balanços que sobre vendas e consignações e dá outras

produzam efeito legal junto ao Imposto de providencias.
Renda, - A Delegação do Tribunal de Contas,

_ A Coordenação da Mobilização Eco- dentre outros, recebeu as seguintes distri-
nômica acaba de determinar ao setor dos buições de créditos do Ministério da Viação
preços o imediato tabelamento dos produ- e Obras Publicas, pela verba 3,' - Servi-
tos farrnaçeuhcos. Desse modo, dos estudos ços e Encargoã Cr 5 00,000,00 (cinco mi-

já realizados e do minucioso exame da si- lhões de cruz iros) para a Estrada de Fer-

tuação do mercado de drogas, surgirá uma ro D, Tereza Cristina, Idem para a mesma

tabéla de preços justos de consumo, ba- Estrada, Cr$ 16 237.073,10 (dezesséis mi-
seados no custo de fabricação e na quali- Ihões, duzentos e trinta sete mil, setenta
dade dos produtos. e três ci uzeiros e de centavos).

- Foram encontra- - Os abatimentos
das ricas jazidas de definitivos concedidos
ferro em Alagoas. O pelo vendedor aOCOm-

e x a m e demonstrou FEDERAIS prador e constantes
tratar-se de produto da propr ia atura es-

de alta qualidade. Declaração do Imposto sobre á renda. tàõ tsentos elo impos-
_ Devido à esc as- ; Imposto Sindical dos empregados. to de selo federal.

sez de material metá-
' \...!� , Co n ío r m e re-

lico, cogita-se da prol- MUNICIPAIS,� �

s o I v é U o Segund
bição de gasogênios .' Industria e Profissões. I

em carros particulares: Licença sobre estabelecimentos Conselh de Contri-

- O Presidente da critorios comerciais, industriais buiu eSJ lambem os

Republica assinou de- fissionais. �
, .� representantes comer-

creto-Iei modificando
-, Publicidade.

,._

;": �.�'i.ke
.

ciais que' não tenham
a incidencia do irnpos- Aferição de pesos e medidas.t�, �'� escritorlo aberto, de-
to d� consumo sobre ," . ,

-

,

'

,

.�'''';'. ''?':', vem.,. pagar a Patente
o fumo.'

, . .l, �
. ...�� ..... �

,

r , �� ..."'.�
•

t •.
' �_ � 7' � de Regisfro,

"

,""_.. JIJ.. � �, 1.>
,'í:

...� ,.,.". t1t�. J!: 'i't"" � ., l! � > '.,�
.

:' ,
,

'

.. �

- Es'tá srn'do -muito'iapr�ciado' Ô· livro!' 'b _

._ E')t�npo em p.léno :vigor ó Decreto-lei

"Cuisas,quC:.eu'vj'na Europa e na:JAmerjcá ,;�r.. ;l}' �6-36j de 23 de' e embrq de 194�t s50 rJ.
do sr, SlmRbroJfÍo de; MagaU1ãês no qual...

e
..oqr!gaa(J� a, ,regi to t das .as sociedades �

se faz crí er.l�sé?:'tdlyulga·çã ��dos imeti�· s
'

.• "polj,açõ�s; .•q .�r se.já,,1ll est;.an��ira. au ôr-�
recursos d? Bras 1 � d. sé� â� �mvolyimento, _: .

zadas .� tu�clOnaí em tcrri orio nacl l1al;' �
A obra que_ abtan�.e. 300,.pa'ginrrs .. "óm cer-" ,�(1,S, n�Cldl1a�S que êiependell1 de �révfa autt - �
ca de 200 gravuras e vendida' em, edl' ao fl�açao e f\n�l!nel1te as ni)donals que, não

de luxo a Cr 100,00, o 'exempla< �. >lo

r dep��dem der prévta autorlzação.
'

- A Imprensa do 'Rio mf rma sobre'""Jn{
•

";t�; i .•� ..,Encontra-se, na capit�I g�\Ucha o erige­

breve aumento de alario "'. pará os traba- �. nhelr.o Gl\y L. \tnk�::r�1 rep�e§el1tante tíe

Ihadores empregados na l_n'dL!stria, Não se
. � 1�pO�2nt org�mz�ç-ao Industríal ,o.rt�-ame­

rata de aumento do saíàrto mini mo: ...,.-
_. � ,1(�a la,.que veiu é tudar ,'3 passibl.lJqade da

. ',", , ��" .
_] .' Instalãçâo, naquele Estado, de fabricas de

- Os abatlmen�os definitivos c�ncé�I-. �,.,
cimento e de um jiroce 80 de.. aselftcação

dos pelo vende?OI ao compriido! e 'cons; _�do tarvão, pára seu aproveitamento como'
tantes da propria fatura e tão Isentos d0, " ..energia motriz, que ·felta no 'ub-solo, Es_·7
imposto de selo federal. '1,' ,-

"

.•

;t� interêssado no en; r�go, de. capitais ame-
'

- O Conselho �t'deral do Comercio apro- lntan,os em, sociedàde.Ic m orasileüus.,
vou ,uma resoluça? c,on.tendo ,Importantes ,_:_ Sera7inauguraâo'breve'mente em Flo-
medidas de proteçao a industria de artefa- rianópolis, o Cllle Ritz, de propriedade dos
tos de couro, no pais. Irmãos Daux.
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quitaliva e restres, Acide es

e ransportes SI A.
Capital Subscrito: Cr$ 3.500.000,00
Capital Realizado: Cr$ 3.050.000,00

MATftXZ - Rio de Janeiro
DIRETORIA

Dr. Afonso Pena Junior Presidente
Dr. José Mendes de

Oliveira Castro Vice-Presidente
Dr. José Proença Diretor
Dr. Roberto T. Boavista Diretor
Charles Barrene Diretor

CONSELHO FISCAL - Membros efetivos
Dr. Guilherme Guinle - Dr. Cesar Rabelo - Dr. Heitor Beltrão

SUPLENTES
Dr. Carlos de Saboia Bandeira de Melo - Dr. Artur de Lacerda

Pinheiro - Ernaní Coelho Duarte

GERENTE GERAL: - René Cassinelli
Dados Relativos ao 5." Exercício, Encerrado em 31 de Dezembro de 1942

Receita de premi os

Sinistros pagos desde o inicio
Bónus e dividendos aos Acionistas
1 es rvas

Cr$ 23.376.524,50
c-s 21.393.628,80
Cr$ 940.142,90
Cr$ 5.793.158,20

37 Telefone 1658

EM 1896
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Os impostos inter-estaduais serão

extintos a partir de janeiro de 1944Calenderio Cafeeiro
Somos muito gratos à Secção de Pro­

paganda e Publicidade do Departamento
Nacional do Café pela remessa do Calen­
dario Cafeeiro para 1943.

O .Calendario Cafeeiro" do D. N. c.,
para 1943, atende. como os anteriores, à

dupla finalidade de vulgarizar ensin.an:en-
tos e informações atinentes ao principal
produto brasileiro de exportação, realizando,
ao mesmo tempo, interessante e utilissima

propaganda do país. Constitue um. primor
de arte grafica, que o D. N. C. cnou para
difundir, de forma absolutamente original,
fatos e informações que refletem o esfor­

ço inteligente dos poderes publicos na exe­

cução da politica de recuperação de mer­

cados, bem como conhecimentos praticos
que envolvem todo o ciclo do café, da se­

mente à chicara, sem esquecer, até noções
botânicas do produto e as lições praticas
aos lavradores sobre plantio, colheita, be­

neficiamento, organização comercial, etc.
Novidade digna de realce é a de haver

em cada pagina do calendário (52) uma

nitida fotografia adredemente picotada a

que uma vez destacada constituirá artisti­
co cartão postal.

- Com as cinco sondas de que dispo­
mos, estamos produzindo 3.000 litros dia­
rios de petroleo. Quando chegarem as trin­
ta e seis encomendadas aos Estad s U!1i­
dos, serão sanadas as nossas dilic Idades
de combustível.

- Devia ser renovado até o 'dia 31 e

março, no Serviço tle Economia Rural, o

registo dos exportadores agricolas, com­

preendendo os de produtos peouatios, ma­

terias primas, ub-produtos e residuos de
valor económico:

- O Mmisterio da Agricultura nomeou

uma comissão para est�dar ( oleo tIpo
Diesel que pode ser extraido de jacaré.
Preve-se. em consequencia, uma explora­
ção industrial ma ompleta do jacaré, es­

pecie que povoa rios, lagoas e ar oios e

que tem sofrido impiedosa perseguição de
parte dos caçadores, que não dão conta
dos pedidos de suprimento de coute pelos
fabricantes de calçados.

- O dr. Mozart da Gama (rua eoftlo
Ottont. 71 - L" andar - Rio, tem à ven­

da pelo preço do Cr$ 50,00 (os dois) dois
livros de grande in teresse para o comércio,
intitulados "Direitos Tributários e Justiça
Federal" e "A Reforma e o novo Regula­
mento ds Imposto de Renda",

Extinguindo a faculdade de cobrança dos

impostos inter-estaduais, o sr, presidente ca

Republica assinou o seguinte decreto-lei:

Art. 1." - Fica extinta a faculdade con­

cedida aos Estados, pelo decreto-lei 379, de

18 de abril de 1938, para a cobrança de

impostos inter-estaduais de exportação.

Parágrafo único - O disposto neste

artigo entrará em vigor no dia 1 de janeiro
de 1944, ficando prorrogado até essa data o

prazo estabelecido pelo decreto-lei 4.994,
de 26 de novembro .de 1942, e vedada nos

orçamentos esta uais, para o exercicio de

1943 e seguintes, a mclusã de qualquer
rubrica relativa ao imposto acima mencio­
nado.

O nosso intercambio com a

America

o quadro estatistico, que vamos inse­

rir, tem-se uma idéia exata do aumento
do valor médio por to elada exportada
pelo Brasil, de 1939 a 1941, e atarnente
no período durante o qual a nossa econo­

mia mais se pôs em contacto com a dos
outros povos continentais :

1939 1940 1941
(cruzeiros

Materias primas 1.260 1.442 1.466
G neros alimenticios . 1.39] 1,542 2. 50
Manufaturas 2.962 4.490 7.555

Como se deduz dos algarismos acima, a

exportação nacional não se, desvalorizou,
em nossa moeda. O contrariô precisamen­
te é o que nos ocorreu, 0 ue serve para
demonstrar que a *nQ sa inflexão no sen­

tido da urdidura econumi a das na es

irmãs de nosso hemisferíô representou o

meto unico de impédirrnós um' erdadeiro

descalabro etIlo, nossas exportações para o

estrangeijo:
l' :

No tocante ao volume exportado, 'e sa­

bido de quantos se encontram Iarniliariza­
dos com as no sasrestatisticas ttue o Bra­
.s1l jamais vendell.:�,tantQ aos outros países
colomblanos quanto. no triênio qu se dis­
tendeu oe 1940 a 1942.

-

�

- O sr. Interventor Ner u Ramos assi­
nou decreto declarando de utilidade publi­
ca, para aquisição cinco areas de terras
situadas no municipio de Urussanga, des­
tinadas á instalação da sub-estação experi-
mentaI de enologia.

-

•
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